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RESUMO: O objetivo deste trabalho é estudar 

os indicadores biológicos de qualidade do solo em 
áreas de agricultura familiar no semiárido 
pernambucano. O estudo foi desenvolvido na região 
semiárida de Pernambuco, no Sítio Carro Quebrado 
no distrito de Canaã, município de Triunfo. Esta 
região se encontra em áreas de exceção do 
semiárido, denominadas assim por apresentarem 
condições agroecológicas privilegiadas. Os sistemas 
de manejo foram separados por meio dos seguintes 
tratamentos: Área de vegetação nativa (VN), três 
Sistemas de manejo agroflorestais, com mais de 15 
anos de implantação, sendo que cada área 
apresenta caraterísticas diferente, três áreas de 
plantio convencional (mandioca, Laranja e Cana) e 
uma área pousio. Nas áreas correspondentes a 
cada tratamento foram definidas áreas de 50x50m, 
onde foram traçados 3 transectos (vertical, 
horizontal e diagonal), cada transecto conteve 3 
pontos de amostragem, os quais deram origem a 
uma amostra composta, sendo assim, cada área 
teve 3 amostras compostas para a profundidade de 
0-5cm. Concluí-se que apenas os sistemas 
agroflorestais bem manejados, SAF3 e SAF2, nessa 
ordem, apresentaram valores elevados de C-
microbiano e que as áreas de sistemas tradicionais, 
desde que sob manejo conservacionista, como no 
caso a área de cana de açúcar, podem apresentar 
valores de Cmic semelhantes a áreas de SAF’s. 
 

Termos de indexação: Qualidade do solo, 
Biomassa Microbiana, Respiração basal.  

 

INTRODUÇÃO 
 

No semiárido nordestino, as ações antrópicas, 
oriundas dos modelos de exploração familiar vem 
acarretando uma forte degradação no ambiente, 
devido ao intenso uso do solo, ao desmatamento, a 
processos erosivos, ligados às elevadas 
temperaturas, alta evapotranspiração e a má 

distribuição das chuvas, entre outros fatores que 
favorecem a redução da qualidade dos solos, ou 
mesmo provocando danos irreversíveis. (Sampaio e 
Araújo, 2013; Mendonça et al., 2011; Vanzela et al., 
2010). 
 A qualidade do solo é uma avaliação sistêmica de 
recursos, pois o mesmo desempenha uma ou mais 
funções relacionadas ao desenvolvimento das 
atividades agrícolas, promovendo deste modo a 
sustentabilidade, qualidade e a diversidade biológica 
dos ecossistemas. (Casalinho et al., 2007). 

Os atributos biológicos são de fundamental 
importância, pois são mais sensíveis as alterações 
que ocorrem no solo em função do manejo adotado 
(Matsuoka et al, 2003). 

Dentre os atributos biológicos do solo podemos 
destacar a biomassa microbiana (BMS) que atua 
como catalisador de transformações químicas 
importantes no solo e constituir o reservatório de 
nutrientes disponíveis às plantas (Cunha et al., 
2011). Já a respiração basal, demostra a produção 
de CO2 no solo proveniente da respiração dos 
microrganismos e raízes (De-Polli e Pimentel, 2005). 
O qCO2 prediz que, à medida que a biomassa 
microbiana do solo torna-se mais eficiente na 
utilização dos recursos do ecossistema, menos C é 
perdido pela respiração e maior quantidade de C é 
incorporada aos tecidos microbianos (Tótola e 
Chaer, 2002). O quociente metabólico representa a 
quantidade de CO2 liberada em determinado tempo, 
por unidade de C-Microbiano.  

Deste modo este trabalho teve como objetivo 
avaliar os atributos biológicos em áreas de 
agricultura familiar no semiárido pernambucano. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo foi desenvolvido na região semiárida de 

Pernambuco, no Sítio Carro Quebrado no distrito de 

Canaã, município de Triunfo, Microrregião do Sertão 

do Pajeú, Semiárido de Pernambuco.  Apesar do 
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clima dominante, a localidade do sítio “carro 

quebrado”, que possui mais de 100 hectares, situa-

se aos “pés” da Serra da Borborema, configurando 

uma área de interceptação da umidade e sendo 

assim relativamente mais úmida que a realidade do 

restante do município. Esta região se encontra em 

áreas de exceção do semiárido, assim 

denominadas, por serem relativamente úmidas e 

inseridas no universo seco do Nordeste, com 

condições agroecológicas privilegiadas, refletidas 

nos elevados potenciais dos eco e agrossistemas, 

particularmente aproveitamento agrícola 

diversificado (Andrade-Lima, 1981).  

Foram selecionadas áreas sob diferentes 

manejos, separadas por meio dos seguintes 

tratamentos: Área de vegetação nativa (VN) com 

indicações de ação antrópica para extração de 

espécies florestais, (Mata secundária), considerada 

como testemunha; três áreas de plantio 

convencional (mandioca, Laranja e Cana-de-

açúcar), uma área pousio e três áreas de manejo 

agroflorestais, com mais de 15 anos de implantação, 

sendo que cada área apresenta características 

diferentes. As áreas de manejo agroflorestal, 

diferem principalmente quanto à diversidade de 

culturas e estado de conservação do solo, sendo a 

SAF1 área menos diversificada com sinais claros de 

erosão, a SAF3 a área mais diversificada, sem 

registros de erosão e melhor estado de conservação 

do solo e a SAF2 em estágio intermediário entre as 

estas. 

Nas áreas correspondentes a cada tratamento 
foram definidos talhões de 50x50m, onde foram 
traçados 3 transectos (vertical, horizontal e 
diagonal), cada transecto conteve 3 pontos de 
amostragens, os quais deram origem a uma 
amostra composta, sendo assim, cada área teve 3 
amostras compostas para a profundidade de 0-5cm.   

A caracterização biológica foi feita imediatamente 
após a coleta, sendo o carbono da biomassa 
microbiana (CBM) avaliado pelo método de 
irradiação-extração adaptado de Islam e Weil (1998) 
e Brookes et al. (1982); a respiração basal do solo 
(RB), pelo método adaptado por Curl e Rodriguez-
Kabana (1972). O quociente metabólico (qCO2) foi  
determinado pela razão entre a respiração basal do 
solo por unidade de CBM (Anderson e Domsch, 
1990). 

O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado. Os dados foram 
submetidos à análise de variância e para 
comparação de médias empregou-se o teste de 
Tukey (P < 0,05), utilizando-se o programa 
ASSISTAT 7.7 (Silva e Azevedo, 2002).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os resultados da C-CO2, Cmic e qCO2 dos solos 

analisados podem ser observados na tabela 1. A 
tabela mostra que não houve diferença significativa 
para o parâmetro C-CO2, entre os tratamentos, os 
baixos valores de CO2 pode indicar estabilidade, já 
que a analise realizada foi feita de modo pontual, 
logo após uma chuva. Segundo Souza et al. (2010) 
a atividade dos microrganismos do solo pode ser 
alterada mediante a quantidade e qualidade do 
material vegetal.  

As diferenças significativas foram observadas 
apenas para o Cmic e qCO2, onde os maiores 
valores de Cmic encontrados correspondem ao 
tratamento SAF3, o qual deveu-se a grande 
variabilidade de culturas encontradas na área, e a  
utilização de cobertura vegetal, contribuindo assim 
para uma maior atividade da comunidade biológica. 
Os tratamentos SAF2 e PC-Cana não diferiram do 
SAF3 e nem entre si, por causa da variedade 
cultural encontrada no SAF2 e para a área de cana 
o resultado pode ser proveniente da colheita da 
cana crua, contribuindo assim para maior cobertura 
vegetal. Vale salientar que área de cana apresentou 
resultados semelhantes sob aspectos quantitativos, 
visto que, sob aspectos qualitativos, espera-se que 
as áreas de vegetação nativa e sob SAF’s 
apresentem maior diversidade microbiana.  

Estudos sobre manejo do solo buscam sistemas 
que favoreçam redução nos índices de qCO2, pois 
esses sistemas tendem a proporcionar um equilíbrio 
entre a biomassa microbiana e as perdas de CO2 
pela respiração, promovendo assim uma maior 
assimilação de C pela biomassa microbiana (Gama-
Rodrigues; Gama-Rodrigues, 2008). 

 Baixos valores de qCO2 foram obtidos no 
sistema de cana-de-açúcar e no cultivo laranja. Já 
na área de mandioca, foram encontrados altos 
valores de qCO2. Nessa área ocorre constante 
revolvimento do solo em cada ciclo com nenhuma 
cobertura vegetal, prevalecendo uma comunidade 
microbiana jovem, onde a assimilação de C não é 
tão eficiente. Segundo Anderson e Domch (1993), 
valores de qCO2 elevados indicam que a 
comunidade microbiana está em estágios iniciais de 
desenvolvimento, havendo uma maior proporção de 
microrganismos ativos, ou seja, um indicativo de 
populações microbianas sob algum tipo de estresse 
metabólico. 

 

CONCLUSÕES 
 
Apenas os sistemas agroflorestais bem 

manejados, SAF3 e SAF2, nessa ordem, 
apresentaram valores elevados de C-microbiano.  
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Áreas de sistemas tradicionais, desde que sob 
manejo conservacionista, como no caso a área de 
cana de açúcar pode apresentar valores de Cmic 
semelhantes a áreas de SAF’s. 
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Tabela 1- Respiração basal do solo (C-CO2), carbono da biomassa microbiana (Cmic), e quociente 

metabólico (qCO2), dos solos estudados das áreas de agricultura familiar. 

 

Tratamento C-CO2 Cmic qCO2 

 
mg kg-1 h-1 mg kg-1 mg CO2 mg-1 Cmic dia-1 

Profundidade 0-5cm 

VEGETAÇÃO NATIVA 0.987 a 426.397 abc 1.490 bc 
SAF1 0.773 a          204.693 c 1.960 ab 
SAF2 1.333 a          529.420 ab  1.547 abc 
SAF3 1.057 a          654.333 a 1.233 bc 
MANDIOCA 1.470 a          279.547 bc                 2.307 a 
LARANJA 0.533 a 392.700 abc                 1.120 c 
CANA-DE-AÇÚCAR 0.700 a          588.067 ab                 1.090 c 
POUSIO 0.853 a 493.937 abc  1.397 bc 

Vegetação Nativa (com ação antrópica), SAF– Sistema Agroflorestal com mais de 15 anos de implantação, 
plantio convencional (Mandioca, Laranja e Cana-de-açúcar), Pousio com aproximadamente 3 anos. Médias 
seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.  
 
 
 
 
 


